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    DEDICATÓRIA




    Este livro é dedicado à Karen Vieira Silva, médica formada pela Universidade Federal de Viçosa, que com empenho e criatividade idealizou e fundou o Cuidando do Ursinho em Viçosa. Durante as suas primeiras férias da faculdade, criou todo o tabuleiro com materiais que sua mãe, professora de ensino infantil, tinha em casa e não mediu esforços para levar materiais, pessoas e ideias para Nova Viçosa, um dos bairros mais vulneráveis de Viçosa, com o intuito de gerar impacto positivo no local. Desde o início, seu objetivo era transformar as ideias deste projeto em medidas de educação pública com o propósito de tornar a educação em saúde uma realidade para muitas crianças. O Cuidando do Ursinho foi um dos motivos da escolha de Karen pela residência de Medicina de Família e Comunidade, especialidade que lida diretamente com os determinantes sociais da saúde.
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    “Educar é contar histórias. Contar histórias é transformar a vida na brincadeira mais séria da sociedade.”




    Augusto Cury


  




  

    PREFÁCIO




    Em um contexto em que a discussão a respeito da educação em saúde alcança cada vez mais o âmbito universitário e a educação básica, docentes e discentes do curso de medicina da Universidade Federal de Viçosa (UFV) trouxeram em uma disciplina obrigatória, no ano de 2015, uma atividade inspirada no projeto internacional Teddy Bear Hospital (Hospital do Ursinho). Ele teve seu trabalho iniciado na década de 90, na Áustria, com a premissa do uso do brinquedo pedagógico para desmistificar e aproximar crianças de assuntos relacionados ao ambiente da saúde.




    Após a verificação dos resultados positivos das atividades realizadas em Viçosa, estudantes e professores da Universidade entraram em consenso para a elaboração de um projeto educativo. Ele traria a educação em saúde de forma longitudinal para crianças das áreas mais vulneráveis da cidade, contando com a participação de alunos de diversos cursos da universidade, a fim de promover complementaridade e aproximação entre o ambiente acadêmico, representado pela UFV, e a comunidade existente ao redor. Dessa forma, surgiu o Cuidando do Ursinho (CDU), que hoje é um projeto que visa inspirar vários outros pelo país com sua metodologia singular. Destaca-se que o CDU traz consigo um tripé essencial ao desenvolvimento pessoal e profissional de seus participantes, formado por trabalho em equipe, responsabilidade social e criatividade. Essas características fazem parte da construção de um projeto ainda mais completo.




    Quando se trata de metodologia de trabalho, o Cuidando do Ursinho incentiva a aprendizagem combinando imaginação e realidade. Para isso, o fantástico mundo da “Ursolândia”, a terra dos ursinhos de pelúcia, é apresentado para as crianças por meio do jogo de tabuleiro “A Liga da Saúde”, o qual foi elaborado pela fundadora do projeto, Karen Vieira Silva, em 2016. Dessa forma, a saúde é trabalhada a partir do seu conceito de promoção do bem-estar físico, emocional e social, sendo empoderador para o participante, fazendo com que ele se torne consciente sobre sua cidadania e os cuidados consigo mesmo e com o meio.




    “A Liga da Saúde” é um jogo de tabuleiro composto por diversas missões contínuas realizadas de acordo com as visitas periódicas às escolas. Durante esses encontros, as crianças, acompanhadas de seus ursinhos de pelúcia, cumprem as missões repletas de enigmas e de recursos visuais que mantêm a atenção delas. O jogo também é realizado estimulando a interação e o trabalho em equipe, reforçando a ideia de respeito e solidariedade ao próximo.




    Em resumo, o Cuidando do Ursinho tem como objetivo tornar o processo de educação em saúde acessível e atrativo para o público infantil de maior vulnerabilidade. Desse modo, busca inspirar nessas crianças o protagonismo na promoção de seu bem-estar, acreditando que o conhecimento é um motor para a mudança da sociedade.
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    1. INTRODUÇÃO




    A menina e o ursinho




    “ – O que você vai ser quando crescer?”




    “ – O que você vai ser quando crescer?”




    Eu, pequena, era interrogada. A todo instante essa voz ecoava. Pareciam grilos que não queriam sair da minha cabeça e nem dar espaços às minhas grandes ideias malucas. Todos esperavam respostas, enquanto eu, só tinha dúvidas. Dentista, bombeira, professora, médica, arquiteta. Talvez pra mim, nenhuma dessas ou todas elas. Eu queria era parar de engolir os sapos e libertar os passarinhos que criavam ninhos de aventura nos meus pequenos pulmões ávidos para inspirar, respirar e não pirar.




    Mas o tempo passa. Agora diante das escolhas, vejo-me novamente. Tornei-me estudante de Medicina. Junto com outros estudantes, estou a caminho de uma escola em uma comunidade carente, com moradores gentis e trabalhadores. No meio do percurso, ruas muito estreitas, morros de pedra com lama, cães ao redor de lixo espalhado, carros e motos trafegando em meio a crianças brincando na rua, que olham espantadas e curiosas para nós. Talvez para elas sejamos celebridades ou apenas, estranhos que não compartilham desta realidade. A conversa com as agentes comunitárias ontem na unidade de saúde da família sobre a origem do bairro fez mais sentido agora.




    Depois de alguns minutos, chegamos. Rapidamente, oriento o que deve ser feito e permito-me para um momento de contemplação. Sentada sobre uma cadeirinha de madeira, observo a sala. Os desenhos dão cor às paredes brancas, o quadro verde de giz reproduz a alegria de um novo aprendizado, as mesinhas estão dispostas em círculos e, entre elas, o chão guarda cada passo dado em prol do crescimento. As crianças estão sorridentes e inquietas para que a atividade comece logo. Pulam, falam alto, riem. Aos poucos se reúnem em pequenos grupos e observam empolgadas as minhas instruções.




    E lá está ela, novamente, olhando pra mim. Pequena, com um jaleco branco de pano transparente simples improvisado, batendo bem abaixo dos joelhos com cicatrizes das suas travessuras; cabelos escuros encaracolados sobre a pele morena e olhos negros reluzentes observando atentamente as brincadeiras. E ao lado dela, é claro, seu grande novo amigo, que acaba de conhecer. Segura-o com delicadeza. Talvez o chame de Pooh, Pimpão, Sr. Batata, Teddy. Nada disso importa. O importante é que ela está com ele e, assim, pergunta-o com genuíno interesse:




    – O que você está sentindo?




    – Tô com dor de barriga – responde o ursinho.




    Perplexa, ela deve ter pensado: o que fazer agora?




    – Não se assuste, querido ursinho. Tô aqui para te ajudar – responde a pequena, carinhosamente.




    Curiosa e inteligente, a garota fala baixinho “mas será que não tem alguma coisa na barriga do meu amiguinho?” E, urgentemente, ela o leva para a sala de exames.




    – O que é isso? – pergunta surpresa. Será uma nave espacial ou uma caixa mágica que solta luz?




    Ela não sabe explicar, mas acredita que possa ajudar seu ursinho. Acaricia seus pelos branquinhos para acalmá-lo e segurando suas mãozinhas diz:




    – Tô aqui e juntos vamos descobrir o que fazer.




    De repente, Zap, Zump, Plim!




    – Nossa, olha isso! São Borboletas no estômago! Vamos ter que operar? – cuidadosamente, ela sugere.




    Todavia, a menina percebe que o ursinho estremeceu e, logo pergunta o que ele está sentindo. Uma palavra responde, é o danado do medo.




    – Meu amado ursinho, é normal se sentir assim. Eu também sinto medo de algo que é novo, mas jamais vou te deixar sozinho. Você não vai sentir dor. A tia aqui (referindo-se a mim) me disse que vamos te dar um remedinho que tem um monte de soldadinhos que fazem nossas células dormirem, por um tempo, até tudo terminar.




    Aliviado, o ursinho suspira.




    Bota luva, bota máscara, bota avental.




    Pega pinça, pega tesoura. Costura e faz curativos. Entre uma ação e outra, preocupada, ela pergunta:




    – Está sentindo dor?




    Percebendo a atenção oferecida por sua amiguinha, o ursinho responde:




    – Eu tô bem! Não senti dor nenhuma! Obrigado por cuidar de mim.




    Novinho em folha. Mas o problema não está resolvido. As borboletas permanecem lá. Sensível, a pequena então, lembra que se esqueceu de uma parte fundamental: escutar o coração do seu amiguinho. Bingo! Uma lâmpada acende na cabecinha da menina e ela explica empaticamente:




    – Querido ursinho, não tem problema nenhum com você. A gente não pode matar ou tirar as borboletas. Elas fazem parte de você e vão ficar aí enquanto crescer. Eu também sinto essas borboletas... O que você acha de alimentá-las em vez de destruí-las?




    Ela percebe o sorriso agradecido do seu amigo e, olhando para mim num pedido de ajuda, faz as seguintes orientações como se fosse para si mesma:




    – Vamos dar abraços três vezes por dia, duas cartelas de beijos a cada hora, injeções de alegria e amor à vontade?! Aaah, e a gente não pode deixar de sonhar! Evite ficar perto de quem não gosta de se divertir e pare de engolir sapos. Você vai sarar – concluiu otimista, abraçando seu ursinho.




    Engolir sapos... Ainda bem que eu aprendi.




    Com o término da brincadeira, a garota aproxima-se de mim e puxando meu jaleco, indaga apreensiva:




    – Eu posso levar o ursinho para casa?




    Após meu gesto assertivo, ela comemora como se tivesse ganhado presente de aniversário. Feliz, demonstra que fui durante todo aquele momento uma mera aprendiz.




    – Obrigada! Eu prometo que vou cuidar dele – agradece sinceramente.




    Todos pegam suas mochilas, despedem da professora, reencontram seus pais e retornam para casa. Dessa vez, acompanhados. Entretanto, percebo um rosto familiar. É Sueli, agente comunitária da USF. Alegre, grito pelo seu nome:




    – Ô, Sueli! Espera aí, por favor.




    Sorridente, como sempre, ela vem ao meu encontro, me ajudando a carregar a mala de papéis, desenhos e adereços que foram usados na atividade de hoje. E, logo, fala:




    – Não imaginava que esse projeto de vocês seria tão legal. Acabei de chegar e minha filha já veio me mostrar, toda animada, o ursinho que ganhou e o tanto de coisas que aprendeu sobre ele hoje – responde satisfeita.




    – A gente está tentando aproximar a universidade das comunidades; gerar, de fato, impacto para os nossos moradores. Sem contar que é impossível estudar Medicina sem conhecer os determinantes sociais que você sabe muito melhor do que eu, que interferem na saúde das pessoas, né Sueli?!




    Ela sorri, balançando a cabeça de forma positiva. De repente, eis que surge a menina e diz à Sueli:




    – Vamos embora mamãe. Quero mostrar minha casa pro Ameixa (referindo-se ao seu ursinho) – E olhando para mim, feliz, completa – Uai, tia, você vai com a gente?




    O mundo é uma caixinha de surpresas. Sueli e a menina, mãe e filha. Aceitando o convite, retorno com elas até o ponto de ônibus. Conversa vai, conversa vem, antes de nos despedirmos, ela acrescenta:




    – Moça, eu te contei lá na unidade que esse bairro aqui foi criado para ser periferia, pra esconder os pobres do centro da cidade, né?! Fala sério, não tem acessibilidade, segurança, nem condições dignas para um cidadão morar. Eu moro aqui desde que nasci. Cresci, me formei, tenho minha casa e continuam negligenciando nossa comunidade. A gente que ser reconhecido. A coisa que mais me orgulho é daquela escola. Foi lá que brinquei, estudei e não deixei de acreditar nos meus sonhos. E agora, minha filha está seguindo meus passos. Contudo, ainda me perguntam porque não fui embora, porque não desisti desse bairro. Ninguém jamais vai entender. Só quem vive aqui sabe, só quem sente o que sinto sabe.




    É notável a emoção vinda das palavras de Sueli. Seus olhos brilham imersos em pequenas lágrimas contidas que traduzem através do seu olhar, uma jovem que já viu e experimentou lutas diárias em busca de uma vida melhor para sua comunidade. Alguém, inclusive, que já engoliu muitos sapos para resistir, existir e não apenas sobreviver.




    – Com certeza, Sueli. Precisamos de pessoas como você, que reconheçam e cuidem de sua comunidade, assim como procuramos oferecer atenção e cuidado às crianças da escola. Muito obrigado pelo papo – finalizo agradecida.




    – Que isso! Aparece qualquer dia aqui em casa para conversarmos mais. Até logo.




    – Até semana que vem Tia! O Ameixa vai brincar muito comigo – responde a menina.




    – Tchau Tia! Vou ser bem cuidado – despede-se também o ursinho.




    Dentro do ônibus, olhando pela janela, relembro minha infância e meus sonhos. O eco retorna:




    “ – O que você vai ser quando crescer?”




    “ – O que você vai ser quando crescer?”




    Sueli, eu e a menina. Três pessoas. Três sonhos. Três histórias. Uma busca: a atenção. Eu, pequena, elas, pequenas, ainda continuamos a ser interrogadas. Talvez, ainda esperem respostas. Eu permaneço não as tendo como querem. Todavia, guardo a certeza de querer sempre vestir-me de gentileza e empatia, de auscultar além, de falar palavras com afeto, de ser sempre essa menina.




    – O que eu quero ser quando crescer? Cuidadora, como vocês. De ursinhos, de pessoas, de comunidades.




    Karen Vieira Silva




    O Cuidando do Ursinho – projeto de extensão da Universidade Federal de Viçosa – inaugurou suas atividades educativas em 2015 com duas experiências pontuais em duas escolas carentes da cidade de Viçosa – MG. A proposta inicial era simular uma consulta em que as crianças levassem seus ursinhos de pelúcia para o atendimento e orientações sobre alimentação e higiene. O projeto começou a ser desenvolvido por meio da observação de resultados positivos e da necessidade de repensar a Educação em Saúde na perspectiva da participação social.




    Dessa forma, a sua elaboração partiu inicialmente de uma constatação de que os pais, as instituições de ensino e a sociedade são falhas no que diz respeito à educação de crianças, principalmente sobre temas relacionados à saúde individual e coletiva. Fica evidente no país que a forma como essas informações são passadas às crianças é por vezes inadequada e pouco eficiente, já que o ensino no Brasil tem como base aulas expositivas, com pouco conteúdo prático e com reduzida ou nenhuma participação do aluno. Tal forma de ensino já é contestada por muitos educadores da atualidade, como Paulo Freire, que acreditam na necessidade de novas metodologias de ensino que produzam maior fixação de conhecimentos, maior integração e pertencimento do aluno com seu processo de aprendizagem.




    Nesse contexto, a Extensão Universitária surge como uma ferramenta de transformação social, por permitir a criação de espaços de integração entre a universidade e as escolas – nos quais é possível fugir do método tradicional de ensino – e abrir espaço para o protagonismo estudantil. Assim, o Cuidando do Ursinho foi criado em virtude do potencial educativo dos projetos de extensão e com o intuito de desmistificar o processo do cuidado.




    Na elaboração do projeto foi decidido que seria necessário a realização de ações longitudinais para crianças de 5 a 8 anos, em escolas carentes. A escolha por atividades longitudinais foi feita com objetivo de aumentar o vínculo das crianças com a metodologia do projeto e, consequentemente, com sua educação, o que produz um aprendizado mais consolidado. Além disso, a faixa etária foi definida pensando no uso adequado do ursinho de pelúcia como brinquedo terapêutico e pelo potencial de transformação social de se trabalhar com indivíduos na segunda infância, visto que é durante essa fase que as crianças começam a desenvolver a responsabilidade e sua autonomia. Já a questão das instituições de ensino foi pensada considerando-se a “Lei de cuidados inversos”1,que nos alerta sobre a manutenção de um acesso à saúde desigual, no qual a população que mais necessita de cuidados é ainda a que tem menos acesso a eles. Por isso, foram escolhidas escolas em situação de maior vulnerabilidade social, que precisam, portanto, de ações educativas que estejam em consonância com a realidade social dessas crianças.




    Por isso, o Cuidando do Ursinho, em sua metodologia, busca levar o cenário prático da Atenção Primária à Saúde (APS), já que essa é a realidade de atendimento de saúde das crianças que o projeto trabalha. Para isso, busca-se ensinar de forma lúdica e participativa sobre o funcionamento das Unidades Básicas de Saúde (UBS) e sobre a importância dos profissionais que fazem parte desse contexto. Assim, em uma brincadeira, as crianças se tornam médicos, enfermeiros, agentes comunitários de saúde, dentistas e auxiliares, os determinantes de saúde são abordados, bem como comportamentos, práticas e condutas são debatidas.




    Dessa forma, o ursinho doente pode dar entrada na UBS com um conjunto de sintomas escolhidos pela criança. Logo em seguida, é acolhido por um funcionário(a), que começa a registrar a história inicial do nosso pequeno paciente, como informações pessoais e os dados vitais. Em seguida, o ursinho é convidado pelo médico(a) a entrar na sala para uma consulta completa de acordo com as demandas apresentadas pela criança. Em outro momento, esse mesmo ursinho ensina as crianças sobre doenças tropicais, como a dengue, e transporta os pequenos para uma terra onde há plena igualdade de gênero ou para o mundo das emoções, no qual a saúde mental é debatida. E assim, as crianças vão pouco a pouco entendendo melhor sobre a saúde individual e coletiva e sobre essa arte que é cuidar do outro e de si.




    




    

      

        1 HART, J.T. The inverse care law. The Lancet. February 27, 1991. 297 (Issue 7696), 405:412
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